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BEM-VINDOS!

SOBRE O SESCOOP/MT

Neste material, apresentaremos uma visão abrangente sobre a organização de eventos, a promoção 
social e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) com foco nas ações do Programa Dia de 
Cooperar.

O Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo do Estado de Mato Grosso (Sescoop/MT) 
tem como missão promover o desenvolvimento das cooperativas através de três áreas finalísticas: 
formação profissional, promoção social e monitoramento. 

Nossa abordagem está sempre alinhada aos princípios e valores cooperativistas, garantindo que 
cada ação contribua para o fortalecimento das cooperativas e suas comunidades. 

A formação profissional visa capacitar os cooperados e colaboradores para aprimorar suas habilida-
des e conhecimentos. 

A promoção social foca na educação e na difusão da cultura da cooperação, buscando o bem-estar e 
a qualidade de vida das pessoas. 

Por fim, o monitoramento assegura que as práticas das cooperativas estejam em conformidade com 
os princípios cooperativistas e contribuam para o desenvolvimento sustentável.

Interesse pela Comunidade.
Princípio e a força do cooperativismo.



O QUE É O PROGRAMA DIA DE COOPERAR?

OBJETIVO DESTE E-BOOK

O Dia de Cooperar, conhecido como Dia C, é uma iniciativa que reflete o 
compromisso das cooperativas com o 7º Princípio do Cooperativismo: 
“Interesse pela comunidade”.

Este programa mobiliza colaboradores voluntários das 
cooperativas para desenvolverem ações sociais que 
impactam positivamente suas localidades, promoven-
do o bem-estar e a sustentabilidade. 

O Dia C é uma celebração do espírito cooperativista e 
uma oportunidade para as cooperativas demonstrarem 
seu compromisso com a melhoria das comunidades onde atuam.

Este ebook é um produto do Curso de Organização e 
Gestão de Eventos com foco no Dia de Cooperar, realizado 
em 2023 pelo Sescoop/MT. Neste curso apresentamos 
técnicas e práticas para uma gestão eficiente de eventos, 
além de explorar as oportunidades de engajamento social 
através dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). 

Como produto desta formação, foi desenvolvido este 
e-book com o objetivo de fornecer às cooperativas um 

ideias práticas e inspiradoras para planejar, desenvolver, executar e controlar a realização de eventos 
sociais, alinhando suas ações com cada um dos ODS.

PARTICIPEM!
Convidamos todas as cooperativas a se engajarem no desenvolvimento contínuo de projetos 
baseados nos ODS. 

Acreditamos que, juntos, podemos transformar desafios em oportunidades e fortalecer o espírito 
cooperativista em prol do bem comum. Este material é uma ferramenta para capacitar cooperativas 
a fazerem a diferença em suas comunidades, contribuindo para um mundo mais justo, equitativo e 
sustentável.

Estamos confiantes de que este e-book será uma fonte de inspiração e orientação, ajudando a 
transformar ideias em ações concretas que promovem o desenvolvimento sustentável e o bem-
estar coletivo. 

Juntos fazemos mais pelas pessoas e por comunidades inteiras.
Acesse: https://diac.bussolasocial.com.br/login e cadastre as ações de sua cooperativa.

https://diac.bussolasocial.com.br/login


O QUE SÃO OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL (ODS)?

IMPORTÂNCIA PARA AS COOPERATIVAS

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são 17 metas globais estabelecidas pela Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) em 2015, como parte da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável.

Eles representam um plano de ação abrangente para erradicar a pobreza, proteger o planeta e ga-
rantir que todas as pessoas desfrutem de paz e prosperidade.

Cada um dos 17 ODS aborda questões críticas como pobreza, fome, saúde, educação, igualdade de 
gênero, água limpa e saneamento, energia acessível e limpa, trabalho decente e crescimento eco-
nômico, inovação e infraestrutura, redução das desigualdades, cidades e comunidades sustentáveis, 
consumo e produção responsáveis, ação climática, vida marinha, vida terrestre, paz, justiça e insti-
tuições eficazes, e parcerias para a implementação dos objetivos.

As cooperativas desempenham um papel vital na implementação dos ODS. A essência do cooperati-
vismo está alinhada com os princípios de sustentabilidade, inclusão e desenvolvimento comunitário. 
Ao desenvolverem ações baseadas nos ODS, as cooperativas podem:

Aumentar seu impacto social e econômico, promovendo o bem-estar das comunidades onde atuam.

Fortalecer a resiliência e a sustentabilidade de suas operações.

Fomentar a inovação e a colaboração, mobilizando recursos e conhecimentos para enfrentar desa-
fios globais e locais.

Reforçar a confiança e o apoio da comunidade e dos parceiros, demonstrando compromisso com 
causas globais relevantes.

Desenvolver projetos e iniciativas alinhados com os ODS não só beneficia as comunidades locais, 
mas também contribui para um esforço global de construir um futuro mais justo, equitativo e sus-
tentável.

Juntos, podemos fazer a diferença e criar um mundo melhor para as futuras gerações.

COOPERARNÓS
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FOME ZERO E 
AGRICULTURA 
SUSTENTÁVEL

ERRADICAÇÃO
DA POBREZA

      Adotar programas de recuperação escolar;

      Adotar projetos que incluem as famílias em vulnerabilidade, onde possam acompanhar e 
ajudar com escolaridade tanto das crianças como dos pais;

      Arrecadação de alimentos;

      Distribuição de riquezas de maneira igualitária;

      Parcerias com casas pastorais e secretarias para identificação de famílias vulneráveis;

      Qualificar a comunidade, formando pessoas para o mercado de trabalho;

      Dentre outras.

Acabar com a pobreza em todas as 
suas formas, em todos os lugares

Erradicar a fome, alcançar a 
segurança alimentar, melhorar a 
nutrição e promover a agricultura 
sustentável

      Apoio aos pequenos produtores;

      Criação de usinas;

      Cuidado com meio ambiente;

      Doação de sementes;

      Educação sobre sucessão familiar;

      Orientações sobre como produzir o próprio alimento;

      Qualificação de mão obra;

      Orientações sobre redução do uso de agrotóxicos, produção de hortas comunitárias, 
reaproveitamento de alimentos (compostagem);
      
      Firmar parcerias (ex.: Senar) para o desenvolvimento de treinamentos para agricultores e 
famílias;
      
      Economia sustentável;

      Dentre outras.

QUAIS AÇÕES POSSO REALIZAR DENTRO DE CADA ODS?
1

Erradicação da 
Pobreza

2

Fome Zero e 
Agricultura 
Sustentável



SAÚDE E
BEM-ESTAR

EDUCAÇÃO DE 
QUALIDADE

Garantir o acesso à saúde de 
qualidade e promover o bem-estar 
para todos, em todas as idades

Garantir o acesso à educação inclusiva, 
de qualidade e equitativa, e promover 
oportunidades de aprendizagem ao 
longo da vida para todos

      Iniciativas voltadas ao cuidado com a saúde (ex.: aferição de pressão arterial, glicemia);

     Doação de sangue;

     Oferta espaços de lazer;

     Incentivo à cultura de alimentos em casa;

     Incentivos à prática de atividades físicas, esportes e cuidado com a saúde;

     Palestras sobre prevenções de doenças físicas e psicológicas;

     Firmar parcerias com comércio local a fim de proporcionar mais qualidade de vida e 
oportunidades à comunidade;

     Programas de saúde e bem-estar;

     Parcerias e campanhas em conjunto com órgãos governamentais, instituições e 
trabalhos voluntários;

     Promoção da mudança de hábitos;

     Dentre outras.

     Acessibilidade;

     Capacitação de crianças e adolescentes;

     Capacitação de profissionais da Educação;

     Ações conjuntas com escolas;

     Divulgação do Capacitacoop;

     Projetos na área da educação;

     Iniciativas sobre Educação Financeira e Cooperativista para a comunidade;

     Políticas de educação;

     Incentivos;

     Dentre outras.

4

Educação de 
Qualidade

3

Saúde e Bem-Estar



IGUALDADE 
DE GÊNERO 

ÁGUA POTÁVEL 
E SANEAMENTO

     Ações de conscientização; 

     Avaliação de competências;

     Criar espaços de escuta ativa;

     Promover a equidade e política de combate à desigualdade;

     Fomentar a inclusão nas cooperativas e no mercado de trabalho;

     Fóruns e palestras;

     Promover a diversidade em cargos de liderança;

     Informativos;

     Movimento em prol da inclusão e diversidade;

     Dentre outras.

     Informativos sobre impactos no meio ambiente;

     Palestras de conscientização;

     Promoção do descarte correto de resíduos;

     Incentivar e promover iniciativas que estimulem a adoção de práticas sustentáveis;

     Ações de educação ambiental (escolas, empresas, etc.);

     Ações de limpeza de rios e mananciais;

     Plantio e distribuição de mudas;

     Pontos de coleta de lixo eletrônico;

     Programas de controle de qualidade da água;

     Iniciativas de reaproveitamento da água;

     Dentre outras.

5

Igualdade de 
Gênero

6

Água Potável e 
Saneamento

Alcançar a igualdade de gênero 
e empoderar todas as mulheres 
e meninas

Garantir a disponibilidade e a 
gestão sustentável da água potável 
e do saneamento para todos



ENERGIA LIMPA 
E ACESSÍVEL

TRABALHO DECENTE 
E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO

     Acessibilidade ao crédito para aquisição de usinas de energia limpa;

     Atuação junto ao poder público para ações de incentivo;

     Iniciativas de conscientização da população;

     Produção de energia limpa;

     Estímulo para criação de cooperativas de energia solar;

     Estudos de viabilidade para adoção de energia sustentável;

     Palestras sobre sustentabilidade;

     Programas junto ao poder público para tornar a energia solar mais acessível;

     Disponibilização de energia solar em casas populares;

     Discussões para a redução de impostos;

     Práticas sustentáveis;

     Dentre outras.

     Mutirão de serviços e atendimentos ao público (ex.: saúde, emprego);

     Orientação vocacional para jovens na escolha acadêmica e formação curricular;

     Cursos de capacitação e técnicos profissionalizantes;

     Educação financeira para a comunidade;

     Educação e orientações para o MEI;

     Criação de comitês;

     Incentivos ao autônomo;

     Oferta de insumos para o desenvolvimento e crescimento profissional do indivíduo;

     Orientação para o mercado de trabalho;

     Dentre outras.

7

Energia Limpa e 
Acessível

8

Trabalho Decente 
e Crescimento 

Econômico

Garantir o acesso a fontes de 
energia fiáveis, sustentáveis 
e modernas para todos

Promover o crescimento 
econômico inclusivo e 
sustentável, o emprego pleno 
e produtivo e o trabalho digno 
para todos



INDÚSTRIA, INOVAÇÃO 
E INFRAESTRUTURA 

REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES

     Buscar apoio de órgãos representativos para impulsionar as indústrias locais;

     Oferecer apoio em Tecnologia;

     Promover capacitação, investimentos e programa de Jovem Aprendiz;

     Contratação de serviços que respeitem o meio ambiente e a sociedade (ESG);

     Estímulo ao ingresso de jovens no ramo da indústria, inovação e infraestrutura;

     Promover feiras tecnológicas, assim como a industrialização sustentável visando a 
redução dos níveis de poluição; 

     Oferta de linhas de crédito para projetos de inovação;

     Hackathon de inovação, social e ambiental;

     Investimentos para o controle ambiental e expansões de tecnologias;

     Recursos ou oferta de qualificações;

     Parcerias com instituições de ensino locais;

     Dentre outras.

     Promoção do acesso à informação;

     Buscar parcerias para desenvolvimento de ações e iniciativas;

     Campanhas de arrecadações diversas para comunidades em situação de vulnerabilidade;

     Promover oficinas e treinamentos para segmentos diversos;

     Campanhas de estímulo e conscientização da inclusão;

     Incentivo ao trabalho digno – remuneração justa, segurança e proteção social para as 
famílias;

     Atuar junto ao poder público para inciativas de redução das desigualdades;

     Políticas de inclusão;

     Programas de promoção à alimentação adequada e educação de qualidade;

     Dentre outras.

9

Indústria, Inovação 
e Infraestrutura

10

Redução das 
Desigualdades

Construir infraestruturas 
resilientes, promover a 
industrialização inclusiva e 
sustentável e fomentar a 
inovação

Reduzir as desigualdades no interior 
dos países e entre países



CIDADES E 
COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS 

CONSUMO E 
PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS

     Ações de fomento à economia local;

     Coleta e reciclagem de lixo;

     Entender a realidade local e apresentar propostas em conjunto com a comunidade e 
representantes de classe;

     Conscientização sobre áreas de risco;

     Promoção e oferta de energia solar acessível;

     Incentivo à produção de energia sustentável;

     Iniciativas de limpeza de ruas, rios e plantio de mudas de árvores;

     Projetos de sustentabilidade e planos de trabalho;

     Tratamento adequado do esgoto;

     Promoção de treinamentos e capacitações com parceiros logísticos de energia renovável;

     Políticas públicas e ações que impactam positivamente a sustentabilidade;

     Dentre outras.

     Conscientização e incentivo à produção de alimentos saudáveis;

     Conscientização sobre o consumo exacerbado, dando ênfase às futuras gerações;

     Economia Verde e seus valores;

     Projetos de incentivo à reciclagem;

     Incentivo ao crédito para empresas que fazem logística reversa;

     Oficinas de materiais recicláveis;

     Iniciativas de redução do uso de materiais plásticos e outros resíduos que demorem para 
se decompor na natureza;

     Dentre outras.

11

Cidades e 
Comunidades 
Sustentáveis

12

Consumo e 
Produção 

Responsáveis

Tornar as cidades e comunidades 
mais inclusivas, seguras, resilientes 
e sustentáveis

Garantir padrões de consumo 
e de produção sustentáveis



AÇÃO CONTRA 
A MUDANÇA 
GLOBAL DO CLIMA 

VIDA NA 
ÁGUA

     Apresentação de relatórios e seus impactos a médio, curto e longo prazo;

     Campanha e ações educativas envolvendo crianças, jovens e adultos;

     Reaproveitamento da água;

     Coleta seletiva;

     Combustível renovável;

     Compensação de CO2 (carbono);

     Cuidado e preservação de rios e mananciais;

     Campanhas de incentivo à carona solidária, a fim de reduzir a poluição emitida pelos 
veículos;

     Iniciativas de incentivo à mudança da produção e consumo de energia eólica e/ou solar;

     Palestras e capacitações para a comunidade;

     Plantio de mudas de árvores;

     Campanhas para mudanças de hábitos mais sustentáveis;

     Mobilizações junto ao poder público, fiscalização, etc;

     Dentre outros.

     Campanhas e ações de limpeza de rios e mananciais;

     Criação de barreiras ecológicas a fim de coletar lixo dos rios;

     Campanhas de conscientização junto às comunidades quanto ao desperdício da água e 
descarte irregular de lixo;

     Destinação correta de resíduos;

     Iniciativas que promovam melhorias no saneamento;

     Campanhas de conscientização da Piracema;

     Palestras nas escolas;

     Campanhas de preservação da fauna e flora;

     Dentre outros.

13

Ação Contra a 
Mudança Global do 

Clima

14

Vida na Água

Adotar medidas urgentes para 
combater as alterações climáticas 
e os seus impactos

Conservar e usar de forma sustentável os 
oceanos, mares e os recursos marinhos 
para o desenvolvimento sustentável



VIDA 
TERRESTRE

     Conscientização sobre a caça ilegal;

     Cuidados com o meio ambiente;

     Distribuição e plantio de mudas nativas e frutíferas;

     Iniciativas de resgate de matas ciliares e hortas;

     Campanhas de incentivo à carona solidária, a fim de reduzir a poluição emitida pelos 
veículos;

     Campanhas contra queimadas;

     Campanhas de conscientização da Piracema;

     Campanhas de preservação da fauna e flora;

     Incentivo à produção e comercialização de produtos orgânicos (sem uso de agrotóxicos);

     Reflorestamento de nascentes;

     Santuário de preservação e reprodução de animais em extinção;

     Campanhas e ações contra o tráfico de animais;

     Oferta de treinamentos com empresas parceiras;

     Dentre outros.

15

Vida Terrestre

Proteger, restaurar e promover o uso 
sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir 
de forma sustentável as florestas, combater a 
desertificação, travar e reverter a degradação 
dos solos e travar a perda da biodiversidade



Promover sociedades pacíficas e inclusivas 
para o desenvolvimento sustentável, 
proporcionar o acesso à justiça para 
todos e construir instituições eficazes, 
responsáveis e inclusivas a todos os níveis

Reforçar os meios de 
implementação e revitalizar 
a parceria global para o 
desenvolvimento sustentável

PAZ, JUSTIÇA E 
INSTITUIÇÕES 
EFICAZES

PARCERIAS 
E MEIOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO

     Alfabetização de jovens e adultos, promovendo a justiça social;

     Informativos com indicadores sobre o tema;

     Palestras sobre violências;

     Promoção da comunicação não violenta;

     Incentivo à denúncia de violências contra a mulher;

     Incentivo e campanhas em prol da igualdade de gênero;

     Regularização de documentos;

     Intensificação da fiscalização de empresas e instituições;

     Promoção de mutirões com serviços e atendimentos à população;

     Políticas de inclusão e diversidade;

     Oficinas sobre segurança pública em parceria órgãos responsáveis;	

     Dentre outros.

     Aquisição de produtos do comércio local e incentivo a participarem de ações na 
comunidade;

     Oferecer capacitação sobre economia sustentável;

     Compras coletivas com cooperativas locais;

     Divulgar os ODS e incentivar a adesão de empresas;

     Promoção do Fundo (ou reserva) de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES;

     Fomento à educação cooperativista;

     Promoção e incentivo às feiras cooperativistas;

     Participação nas ações do Dia de Cooperar (Dia C) e outras iniciativas sociais;

     Parcerias com instituições privadas e iniciativas de intercooperação;

     Parcerias diversas;

     Dentre outros.

16

Paz, Justiça e 
Instituições 

Eficazes

17

Parcerias e Meios de 
Implementação



PRINCIPAIS DÚVIDAS

1.	 O QUE POSSO FAZER PARA QUE OS COOPERADOS SE VOLUNTARIEM 
PARA ATUAR EM AÇÕES SOCIAIS E PROJETOS DO DIA C?

2.	 QUAIS AÇÕES POSSO EMPREENDER PARA CONSEGUIR MAIOR 
INTERCOOPERAÇÃO PARA AS AÇÕES DO DIA C?

1.  Promover campanhas de engajamento;

2.  Criar um projeto de trabalho voluntário para cooperados;

3.  Inclui-los como protagonistas das ações;

4.  Mostrar para a sociedade o que representa o Dia C;

5.  Sensibilização, conscientização sobre trabalho voluntário, motivação, comunicação, valores 
cooperativistas;

6.  Como os voluntários são beneficiados com o trabalho e seu objetivo.

1.  Buscar apoio da OCB/MT na articulação entre cooperativas;

2.  Aumentar recursos na área de Educação;

3.  Trabalhar a empatia, engajar voluntários, traçar metas;

4.  Desenvolver um planejamento de ações, reforçar o comprometimento, oferecer informações 
claras;

5.  Promover encontros entre as cooperativas;

6.  Trabalhar a educação cooperativista;

7.  Valorização da marca;

8.  Dar visibilidade à parceria na mídia.



3.	 O QUE FAZER PARA QUE O ORÇAMENTO DAS AÇÕES PARA O DIA C SEJA 
APROVADO COM MAIS CELERIDADE?
1.  Alta liderança deve estar ciente dos impactos e benefícios;

2.  Apresentar indicadores;

3.  Ter um planejamento pré-aprovado;

4.  Alinhamento das ações junto aos órgãos competentes;

5.  Reforçar a cultura cooperativista;

6.  Incluir as ações previstas no Orçamento Anual;

7.  Incluir as ações previstas no Planejamento Estratégico da cooperativa;

8.  Reuniões periódicas para uma comunicação clara acerca do Dia C e sua importância para a 
comunidade e cooperativa;

9.  Maior utilização de sistemas (ferramentas).



4.	 O QUE POSSO FAZER PARA QUE A ORGANIZAÇÃO DO DIA C ACONTEÇA 
COM A ANTECEDÊNCIA NECESSÁRIA?
1.  Manter o alinhamento com as cooperativas;

2.  Estabelecer uma comunicação clara e eficaz;

3.  Conscientização da gestão;

4.  Construir estratégias juntamente com as cooperativas;

5.  Traçar um cronograma de atividades/ações com antecedência;

6.  Investimento em divulgação;

7.  Envolvimento dos parceiros desde o início do projeto;

8.  Equipe especializada;

9.  Promoção da intercooperação;

10.  Mostrar para os representantes das cooperativas a importância deste momento;

11. Aprovação antecipada do orçamento;

12.  Estabelecer a organização do evento;

13.  Planejamento estratégico prévio (anual);

14.  Plano de ação;
 
15.  Recursos.



5.	 QUAIS AÇÕES POSSO EMPREENDER PARA CONQUISTAR PARCERIAS 
PARA ALIMENTAÇÃO DAS AÇÕES DO DIA C?

6.	 COMO MENSURAR AS AÇÕES DO DIA C PARA QUE SIRVAM NA 
CONSTRUÇÃO DE INDICADORES?

1.  Apresentar ações e resultados de eventos passados;

2.  Promover eventos sociais demonstrando a importância desse movimento;

3.  Fomento ao comércio local;

4.  Mobilização da comunidade;

5.  Parceiros: entidades sem fins lucrativos; 

6.  Parcerias com empresas do ramo alimentício, como supermercados;

7.  Prestação de serviços.

1.  Reunir evidências: fotos, lista de presença e vídeos;

2.  Criar formulários de controle, como lista de inscrições;

3.  Matérias jornalísticas sobre o impacto na comunidade;

4.  Mensurar as ações vinculadas aos ODS no site do Sistema OCB;

5.  Quantificar as ações realizadas, número de participações e pessoas impactadas;

6.  Desenvolver pesquisas com os participantes no evento, como de satisfação;

7.  Oferecer pulseiras de entrada ao evento;

8.  QRCode com direcionamentos específicos;

9.  Diagnóstico de mapeamento de possíveis indicadores;

10.  Relatório de custos e impactos.



7.	 O QUE POSSO FAZER PARA ATRAIR O PÚBLICO-ALVO PARA O EVENTO 
DO DIA C?
1.  Ampla comunicação na comunidade: carro de som, pitstop;

2.  Campanhas em escolas e empresas parceiras;

3.  Comunicação efetiva com o público-alvo;

4. Comunicação responsiva e antecipada;

5.  Dedicação, foco, cooperativismo, empatia e estar aberto a novidades;

6.  Divulgação em grande escala na região de ativação;

7.  Doação de brindes;

8.  Palestras, alimentação e brincadeiras;

9.  Trabalhar a conscientização sobre o Dia C.



8.	 O QUE NÃO PODE FALTAR NA ORGANIZAÇÃO DAS AÇÕES DE CADA UM 
DOS ODS?
1.  Apoio da liderança;

2.  Apoio da população;

3.  Apoio do estado, município e parlamentares;

4.  Apoio financeiro;

5.  Investimentos;

6.  Recursos;

7.  Capacitações;

8.  Comprometimento das empresas e parcerias;

9.  Comprometimento das organizações não governamentais;

10.  Dedicação;

11.  Empatia e comunicação ágil e clara;

12.  Empenho na busca por mudanças;

13.  Engajamento e sensibilização da comunidade;

14.  Envolvimento dos cooperados;

15.  Insumos;

16.  Intercooperação;

17.  Organização;

18.  Parceria com Jovens Aprendizes;

19.  Parcerias com lideranças sociais locais;

20.  Parcerias entre cooperativas, Sistemas “S”, empresas responsáveis no assunto;

21.  Planejamento, steakholder;

22.  Plano de ação coletivo;

23.  Respeito ao indivíduo;

24.  Trabalho com a comunidade;

25.  Trabalho com todas as áreas da organização;

26.  Trabalho em equipe;

27.  Voluntários;



JUNTE-SE AO DIA C
INSCREVA SUA 
COOPERATIVA E 
PARTICIPE!


